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Ao dito Sr. Marques avizo desta minha rezolução, e para 
que a vista do serviço de Vm.ce o atenda com o carater que 
por ele se fizer merecedor, para o que comcorrerei sempre com 
muita boa vontade. D.s g.e a Vm.ce São Paulo a 22 / / de 
Mayo de 1777 / / 

Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o Cap.m Mór de Taubaté Bento Lopes de Leão. 

Com as cartas de Vm.ce de 14 de Mayo entregou o Cabo 
Salvador Correya do Prado os que constaváo da lista q. Vm.ce 

me remeteo e o pardo Salvador Alvares, dos quaes vão escuzos 
por incapazes os que constão da relação incluza. 

Athé agora me não lembro de requerimento que se me 
fizece a favor de Manoel Correya, e seo filho, se este aqui apa-
recer eu terei o cuidado de o recrutar, e a Vm.ce recomendo 
tenha o de que se ahi aparecer mo remeter. 

Para eu conhecer a probidade de Vm.ce não carecia de 
mandar-me a relação dos seos afilhados, porque estou certo 
da sua onrra, e que hé emcapás de preferir estes, ao real ser-
visso, e porque vm.ce convém continue neste, devo dizer-lhe 
como muitas vezes lhe tenho dito, que o não posso escuzar 
dele, sendo-me bem sencivel que haja ânimos perturbadores 
que inquietem a Vm.ce, bem apezar meu, pelo que cuido em 
ver como posso evitar semelhante dezordera. D.s g.e a Vm.ce 

São Paulo a 22 / / de Mayo de 1777 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o Dr. Ouvidor de Parnagoa Ant.° Barboza 
de Mattos Coutinho. 

Depois que escrevi a Vm.ce para mandar conduzir p.» 
Curetiba a farinha e sal para se fornecerem os pouzos e moni-
ciar a tropa nas marchas do Certão; ordenei as Camaras de 
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Itapetininga e Faxina que para se proverem nos seos des-
tritos, fizecem transportar de Curetiba a farinha que care-
cecem; e como julgo que nas ditas V.as em conformidade das 
minhas ordens estarão prontas cavalgaduras, não só para o 
trem dos Destacam.408 que passão mas também para a con-
dução dos generos de huns p.a outros pouzos, hé desnecessário 
que Vm.ce se encarregue dos transportes para as ditas vilas, 
em Bestas de Coritiba, pois no cazo que as camaras não se 
possão remediar com as farinhas q. tiverem, nem com os mi-
lhos que mandei desmanchar a mandarão conduzir em Bestas 
do seo destrito que lhe determinei pronteficacem para este fim. 

Também me parece que o Thenente Jozé Joaquim Ma-
rianno da Silva Cezar, para as condutas do Certão faria ajun-
tar em Coretiba todas as Bestas mansas q. restacem no ser-
viço dos pouzos desde Sorocaba athé os campos geraes e man-
daria amançar as bravas para as ter pronptas para q.'quer 
ocazião que se oferecer e porque os destacamentos que athé 
agora tem marchado ocupão pelo seo pouco trem hua pequena 
parte das que se calcularão para os seos transportes me pa-
rece que se poderão ocupar alguas destas nas conduçoens do 
Cubatão para S. Antonio da Lapa, e como Vm.ce está deter-
minado a subir acima, melhor regulará este p.ar de sorte, que 
nem a Tropa padeça detrimento nas suas marchas nem se de-
morem as ditas conduçoens de Farinha: porem no cazo que 
Vm.ce absolutamente veja que não se poderá acudir ao ser-
visso, sem os pretos da fazenda de Pitangui, emviará ao Admi-
nistrador a Portaria incluza, para remeter os escravos que 
se puderem tirar sem prejuizo da fazenda com os seos moni-
ciamentos a ordem de Vm.0®. 

Devo lembra-lhe que pelo receyo de que os d.08 escravos 
se dezencaminhacem, ou de que padecece, pela sua falta as 
fazendas do fisco, já os desviey dos servissos das rossas de El 
Bey, mandando índios da Aldeya de São Jozé para as plan-
tarem, e que Vm.ce no cazo de ocupar os mesmos escravos hade 
ser com toda a prevenção e cautella. 
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Fico certo que Vm.M na chegada que fes a V.a de S. Fran-
cisco, não só atalhará todos os passos por onde os nossos Ini-
migos pudecem prover-se de mantimentos mas também com 
as mais vivas persuaçoens faria entrar aqueles povos alte-
rados no verdadeiro caminho dos seos deveres que vendo-se 
agora dezemparados da prencipal cabeça de suas dezordens 
viverão com sugeição e obediencia devida. 

Como fio da sua prudência e zelo que na escolha do Cap.m 

Agostinho de Miranda Coutinho, para o comando daquela 
terra, olharia Vm.ce somente para os predicados que o fize-
rem digno do dito emprego e que será pessoa dotada das 
qualidades precizas para o governo dos povos na prezente 
conjuntura, lhe aprovo a dita nomeação e o confirmarei no 
posto de Cap.m Mór cazo que dezempenhe o conceito que Vm.06 

delle forma. 
Porque não tem havido por ora novid.® alguma que obri-

gue ademoraremsse nesse porto as Embarcaçõens que se achão 
detidas; hê comveniente q. Vm.06 as deixe navegar e que se 
não embarace o girio do comercio: tendo sempre a vigilancia 
de fazer registar as que sairem, ou entrarem inquirindo.os 
portos de onde vem ou para onde navegão por evitar al-
guma oculta comrespondencia dos nossos Inimigos. 

Para se regularem em Curetiba as conduçõens das fari-
nhas e aprontar os armazéns em que se devem conservar bem 
acondicionadas, será muito comveniente, que Vm.ce ponha em 
execução o projecto de chegar a d.a v.a a fazer que se pro-
videncie tudo com o melhor aserto, e no intanto pode encar-
regar em Parnagoa durante a sua auzencia os dezembarques 
das farinhas, e a sua condução para o Cubatão e algua pessoa 
de confidencia a quem deve deixar as ordens necessarias p.a 

o d.° efeito. 
Hé justicimo que Vm.ce com as demonstraçõens mais 

fortes faça conhecer as cameras de Igoape e Cananea o quanto 
hê criminozo o seo procedimento em sonegarem as farinhas 
Que se lhe mandarão apronptar para sunstencia da Tropa, e 
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que se farão merecedoras de hum exemplar castigo, se não 
cumprirem logo o que a este respeito se lhes determinar. 

Emquanto a Canoa da Bertioga e Lancha que foi tomar 
farinhas a V.a de Igoape obrou Vm.ce com acerto em mandar 
averigoar se a estração da dita far.a hera feita por ordem do 
Sargento Mor Comandante da praça de Santos, e empedir 
que sem a d.a ordem se transportace para fora da V.a, pois 
no tempo prezente toda a cautela hê necessaria em semelhantes 
cazos. D.e g.e a Vm.ce São Paulo a 22 de Mayo de 1777 / / 

Martim Lopes Lobo de Sald.a / / . 

Para o Cap.m Mór de Cananéa João Jorge Peniche. 

Duas cartas de Vm.ce receby em resposta das quaes sou 
a dizer-lhe que como nessas duas V.aB ha tanta falta de Or-
denanças, não remeta Vm.06 nenhuma delas para as recrutas, 
porque eu remedearei estas sem prejuízo, que se seguirá de 
tirar gente daonde há tão pouca, como Vm.ce me sigura de-
zejo que com esta se faça o Real Serviso sem perda de tempo, 
de que se seguirá huma grande dezordem, pelo que recomendo 
muito a Vm.ce o mais exacto cuidado, singularmente nas Pa-
radas, para que se não demorem. 

Ao Capitão de Auxiliares escrevo sigurando-lhe que a 
izenção que lhe dá o seo auxiliar o não livra de ajudar a 
Vm.Ce naquelas ocaziõens q. emdispençavelmente lhe forem 
precizos os seos auxílios, e assim espero que entre elle e 
Vm.0* de mão comua concorrão ambos para o serviso do Es-
tado, e do soberano, sem que me obriguem a eu mostrar os 
meos sentimentos. 

Por Parnagoa me consta que nessa terra ou na de Igoape 
se carregarão duas Embarcaçoens de farinha subreticiamente, 
eu dezejo saber para onde forão, e recomendo muito a Vm.ce 

mo queira indagar, e quem herão os Mestres das ditas Em-
barcaçoens, e sem embargo do Ouvidor daquela Comarca fazer 
esta adevertencia as Cainaras das ditas duas Villas, e que toda 


